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A todos os líderes da Hobby Lobby, que ajudaram a criar este livro; aos milhares de funcionários, que promovem a nossa missão todos os dias; aos clientes fiéis, que nos mantêm em atividade; e ao amor da minha vida, Barbara, a primeira pessoa a administrar o negócio.
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O INGREDIENTE


SECRETO


Não deveria funcionar. Então por que funciona?


Às vezes, na Hobby Lobby, o nosso gerente de atendimento ao cliente faz visitas guiadas para líderes corporativos. Alguns deles se formaram em faculdades de administração, como Harvard ou outras universidades da Ivy League.1 Ele os leva para conhecer as nossas instalações em Oklahoma City num carrinho de golfe. Eles visitam os nossos três armazéns, as nossas salas de desenvolvimento artístico, as nossas linhas de produção e fabricação e os nossos escritórios corporativos. Enquanto faz essas visitas, ele ouve os convidados comentarem repetidamente: “Suas operações vão contra tudo o que aprendemos na faculdade de administração. Isso é exatamente o oposto do que aprendemos, mas, de alguma forma, funciona”.


Fazemos as coisas de forma diferente na Hobby Lobby, e os líderes percebem isso.


Como tantas pessoas, começamos nosso negócio na garagem de casa. Ao longo do caminho, questionamos se iríamos conseguir. Sou o primeiro a admitir que aprendemos muito por tentativa e erro. Cometemos muitos erros. Mas, ao longo do caminho, Deus tem sido misericordioso e nos guiado de maneiras que muitas vezes não pareciam fazer sentido. Não fomos orientados por diplomas em administração, melhores práticas ou grupos focais. Não tínhamos um roteiro — apenas Deus, a Bíblia, a oração e o bom senso. É assim que vimos Deus trabalhar. E, ao segui-lo, vimos Deus quebrar as regras das práticas comerciais tradicionais e nos dar sucesso.


Quando começamos a jornada, em 1970, não tínhamos ideia do que nos esperava. Não imaginávamos a trajetória de vendas que Deus tinha planejado para nós:


1972: 1 loja — US$ 136,40 (agosto a dezembro).


1982: 7 lojas — US$ 18 milhões.


1992: 36 lojas — US$ 128 milhões.


2002: 285 lojas — US$ 1,1 bilhão.


2012: 520 lojas — US$ 3,3 bilhões.


2022: 985 lojas — US$ 8 bilhões (projeção).2


Em cinquenta anos, passamos de menos de 150 dólares para 8 bilhões de dólares em vendas! Deixe-me testemunhar: não sou eu.


À medida que nos aproximamos do quinquagésimo aniversário da Hobby Lobby, gostaria de olhar para trás e tentar responder à pergunta: por que a nossa forma de operar funciona quando não deveria?


Para começar, tenho algumas certezas:


Não é apenas uma fórmula de sucesso.


Não reflete apenas práticas comerciais sólidas.


Não é pura sorte.


E certamente não é resultado de qualquer previsão ou habilidade extraordinária da minha parte.


No entanto, Deus me usou para ajudar a criar um negócio de oito bilhões de dólares por ano que emprega mais de cinquenta mil homens e mulheres em todo o país. Ele nos permitiu doar 50% dos lucros para ajudar a financiar iniciativas notavelmente eficazes para seu reino em todo o mundo. Tem sido uma jornada maravilhosamente satisfatória, emocionante, assustadora, reveladora, desconcertante e agradável que dura há meio século!


Mas, para ser sincero, nada disso é o que mais me interessa. Acho a seguinte pergunta muito mais emocionante: e se Deus quiser usar você para fazer um trabalho novo e ainda maior?


Enquanto celebramos o que Deus tem feito até agora através da Hobby Lobby e das nossas empresas associadas, oro para que o Senhor levante centenas, milhares, talvez dezenas de milhares de líderes talentosos — seja nos negócios ou no ministério — com corações comprometidos com Cristo. Sonho com um exército de homens e mulheres que desejam não apenas criar organizações de sucesso, mas também usar essas empresas para fazer a diferença para Jesus em todo o mundo. Tenha em mente que acredito que os princípios não convencionais discutidos neste livro se aplicam caso você lidere uma empresa, uma igreja, uma organização sem fins lucrativos ou caso esteja apenas contemplando a ideia de liderar.


Quero apresentar a você os elementos centrais que permitiram à Hobby Lobby prosperar, embora para muitos observadores o nosso sucesso parecesse não apenas improvável, mas também impossível. Muito do nosso sucesso, francamente, é improvável do ponto de vista meramente humano. Mas nunca buscamos os negócios do ponto de vista meramente humano.


Sempre nos preocupamos em descrever o sucesso em termos do que Deus fez. Na verdade, essa é uma parte crucial do nosso ingrediente secreto, que quero descrever para vocês. Adoraria que esse ingrediente, ou alguma versão dele, se tornasse seu, permitindo que alcance alturas que nunca sonhou alcançar. Deus raramente escolhe replicar o que já fez. Que coisa nova ele pode fazer através de você?


Receita secreta


Toda receita secreta inclui variados ingredientes, e a quantidade e a combinação deles conferem a cada receita o seu sabor único. Embora todos os ingredientes desempenhem um papel fundamental, alguns desempenham papéis muito mais importantes do que outros.


Ao destacar os ingredientes que compõem a receita secreta responsável pelo sucesso da Hobby Lobby, pode ser útil dividi-los em três categorias principais:


1. Práticas centradas em Deus.


2. Práticas centradas nas pessoas.


3. Práticas de senso comum.


Embora cada um dos ingredientes que consideraremos tenha se mostrado fundamental para o sucesso, alguns tiveram (e continuam a ter) um papel maior no nosso crescimento. Não teríamos conseguido expandir a Hobby Lobby de uma empresa familiar que começou com um empréstimo de seiscentos dólares em 1970 para uma empresa contemporânea com 985 lojas em todo o país, com cem mil itens em estoque, sem essa receita secreta.


Percebo que a maioria das empresas com receitas secretas guardam suas formulações com zelo, muitas vezes mantendo-as trancadas em cofres de alta segurança. Penso nas receitas cuidadosamente protegidas da Coca-Cola, do KFC, do Guaraná Antarctica ou do molho especial do Big Mac. Em contrapartida, vou entregar a você a receita secreta que impulsiona a Hobby Lobby. Por quê?


Primeiro, porque não é realmente minha para guardar. Embora o Senhor tenha me usado para fundar e liderar a Hobby Lobby, a empresa é dele, não minha. Ele deixou isso claro para mim há vários anos, quando eu me perguntava o que deveria fazer em relação à sucessão e à propriedade da empresa. Esse é um dos ingredientes secretos sobre os quais você vai ler.


Segundo, gostaria de ver incontáveis homens e mulheres em todo o mundo usarem essa receita para criar suas próprias versões, muito diferentes, adequadas a uma ampla variedade de indústrias, negócios, ministérios e organizações sem fins lucrativos — não para enriquecerem, mas sim para proporcionarem a milhões de famílias rendimentos estáveis e locais de trabalho agradáveis e significativos. Além disso, anseio por vê-los criar organizações de alto desempenho que lhes permitam financiar ou construir novas iniciativas extraordinárias para o reino de Deus, de um canto ao outro da Terra, abençoando aqueles que foram criados à imagem do Criador, onde quer que vivam sob o céu.


A pergunta mais importante


Por que a Hobby Lobby funciona quando, na verdade, não deveria? Qual é a receita secreta que torna tudo isso possível? Por mais intrigantes e úteis que eu ache as respostas a essas perguntas, a questão mais importante é aquela que só você pode responder: como Deus pode querer usar você para criar uma nova iniciativa (uma que “simplesmente não deveria funcionar”, mas funciona) para trazer vida às famílias, bênção ao mundo e alegria ao coração de Deus?


Essa é a história que estou ansioso por ouvir à medida que você aplica os princípios deste livro.
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1 A Ivy League é um conjunto de oito universidades de elite dos Estados Unidos (Harvard, Yale, Princeton, Columbia, Brown, Dartmouth, Cornell e University of Pennsylvania) conhecidas pelo prestígio acadêmico, pela tradição histórica e pela seletividade.


2 O livro original foi publicado antes de 2022, por isso algumas menções a esse ano aparecem como acontecimentos futuros.
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DÊ O VOTO


AO VERDADEIRO DONO


Em vários momentos cruciais da minha vida, Deus chamou minha atenção de maneiras inesquecíveis para alterar o meu caminho e mudar a forma como fazemos as coisas na Hobby Lobby. Cada um desses episódios decisivos resultou em alguma mudança de paradigma, alguns deles maiores do que outros. Não estaríamos onde estamos hoje sem eles.


Nunca previ nenhum desses momentos. Nem sempre compreendi imediatamente o seu significado ou a sua importância. E mais de uma vez eles me tiraram de algum padrão inútil antes de me encherem de gratidão e alegria por algo novo que Deus queria fazer em nós, conosco e através de nós.


Entre várias experiências desse tipo, três se destacam como catalisadoras de grandes mudanças. Embora tenham ocorrido com muitos anos de diferença, elas atuaram juntas na minha vida para transformar a maneira como penso e ajo como líder. Elas também continuam a me ensinar que Deus é incrivelmente paciente conosco, sempre desejando o nosso melhor, mas nunca hesitando em apontar traços, crenças, ações ou hábitos que realmente precisam ser eliminados. E, normalmente, só quando eles desaparecem é que ele coloca as coisas em movimento para nos dar o sucesso que sempre teve em mente.


O primeiro catalisador para a mudança


A Hobby Lobby cresceu lentamente ao longo dos anos. Quando chegarmos ao nosso quinquagésimo aniversário, em agosto de 2022, esperamos operar cerca de mil lojas, com vendas anuais combinadas de cerca de oito bilhões de dólares.


As coisas eram muito diferentes em 1979, quando tínhamos apenas quatro lojas com vendas inferiores a 0,002% das atuais. Estávamos tendo “sucesso”, mas pouco. A minha esposa, Barbara, e eu doávamos 10% dos nossos rendimentos pessoais para a obra de Deus, mas, naquela altura, a empresa não fazia doações corporativas. Achei que precisávamos reinvestir todos os fundos excedentes na Hobby Lobby para ajudá-la a continuar a crescer. Eu esperava que, um dia, pudéssemos nos tornar fortes o suficiente como empresa para começar a doar uma pequena porcentagem dos nossos lucros a ministérios dignos. Um dia.


Num voo de volta para casa, depois de participar da convenção denominacional da nossa igreja naquele ano, sentei-me ao lado da janela. Enquanto olhava para as nuvens e para o chão lá embaixo, senti o Senhor falar ao meu coração: “Você precisa doar trinta mil dólares para literatura bíblica”.


As palavras proferidas por um missionário na conferência, descrevendo uma necessidade urgente por essa literatura, subitamente vieram à minha mente — mas o que isso tinha a ver comigo? Tínhamos apenas algumas lojas, nenhuma delas batia recordes de vendas. Como poderíamos doar trinta mil dólares? “Isso é impossível”, pensei.


Mas, enquanto estava sentado à janela e orava sobre o que achava ter ouvido o Espírito me dizer, outra ideia surgiu: e se doássemos 7.500 dólares quatro vezes? Poderíamos preencher quatro cheques e datá-los com um mês de diferença entre eles, durante quatro meses. A última opção parecia muito mais viável do que doar 30 mil dólares de uma só vez, mas seria apenas uma ideia maluca?


Quando voltei para casa, contei à Barbara o que tinha acontecido no avião e falei da minha ideia. Discutimos o assunto, oramos e, por fim, decidimos avançar. Preenchemos os cheques e os enviamos pelo correio junto com uma carta explicativa. Vários dias depois recebemos um telefonema de um funcionário da denominação que tinha recebido o nosso pequeno pacote. Ele nos informou que quatro missionários africanos tinham realizado uma reunião especial de oração para pedir fundos para literatura no mesmo dia em que tínhamos carimbado a nossa carta. “Parece que Deus respondeu à oração deles!”, acrescentou.


Os cheques foram depositados de acordo com as nossas instruções e não foram devolvidos. Assim começou a nossa doação corporativa (algo que descreverei com mais detalhes um pouco mais adiante). Na verdade, porém, o episódio teve um papel muito maior na minha vida e no meu pensamento do que apenas iniciar a nossa doação corporativa.


Meus pais e meus cinco irmãos tinham todos entrado no ministério da igreja de uma forma ou de outra. Eu era o único que não tinha entrado. Durante anos, senti-me como uma espécie de ovelha negra. Você sabe, o único da família que se desviou, o único malandro que escolheu vagar pelo deserto dos negócios.


Pouco tempo depois de Barbara e eu termos doado a nossa quantia “impossível”, percebi que Deus me havia chamado para os negócios da mesma forma como havia chamado os meus familiares para o ministério da igreja. Deus tinha um propósito definido para mim no meu trabalho como empresário cristão! O Senhor queria usar o que eu fazia na minha empresa para expandir o seu reino. A ideia me surpreendeu e emocionou.


Escrevi este livro, em parte, para encorajá-lo a adotar o mesmo entendimento. Deus quer usar o seu negócio, a sua empresa, a sua organização, o seu grupo para os propósitos do reino. Não sei como; isso precisa ser descoberto. Mas sei que ele tem um propósito definido para você cumprir — um que se encaixa em algum lugar da missão contínua dele para este mundo.


Apesar desse incidente crucial, eu ainda não pensava na nossa empresa como um ministério. Essa percepção viria muito mais tarde e exigiria pelo menos mais dois episódios divinos. No entanto, comecei a caminhar em direção a um destino muito diferente daquele que tinha em mente quando comecei.


O segundo catalisador para a mudança


A Hobby Lobby registou um crescimento constante desde o final da década de 1970 até meados da década de 1980. Abrimos mais lojas e obtivemos dezenas de milhões em vendas anuais. O futuro parecia fantástico. Comecei até a suspeitar de que poderia ser um gênio.


E então chegou 1985.


Dessa vez, Deus não falou comigo enquanto eu estava sentado à janela de um avião. Não ouvi sua voz enquanto voava a 10 mil metros acima do solo. Nessa ocasião, ouvi a voz dele enquanto me encolhia debaixo da minha grande mesa de mogno, com a porta do meu escritório fechada, rezando desesperadamente. Não atendi o telefone porque já sabia quem eram os interlocutores: credores a exigir o pagamento de contas que não podíamos pagar. A parte de baixo da minha mesa tornou-se o meu refúgio.


O que tinha acontecido em seis anos?


Durante o boom petrolífero de Oklahoma na década de 1980, eu tinha nos endividado demais. Comprei estoque a crédito, presumindo que o dinheiro continuaria entrando. Então, veio a crise do petróleo, a economia afundou e o banco ameaçou executar a hipoteca. Sempre que tentava resolver o problema, a minha brilhante solução saía pela culatra. Tentei poupar dinheiro onde podia, mas perdemos dinheiro nas vendas porque as nossas lojas não tinham a mercadoria de que precisavam. Pela primeira vez na história da nossa empresa, ficamos no vermelho, num mar de dívidas. No final de 1985, tínhamos perdido quase 1 milhão de dólares, mais do que qualquer lucro que tivéssemos obtido em dois anos.


Debaixo da minha mesa, recorri ao único lugar que sabia aonde ir. Recorri a Deus. Senti-o dizer ao meu coração: se você é tão importante, pode se virar sozinho.


Eu era um homem orgulhoso. Tinha me tornado arrogante com todo o meu sucesso. Imaginava ter o toque de Midas, ser um Einstein dos negócios. Desde que trabalhei no varejo durante o ensino médio, subi rapidamente na carreira, tornando-me o gerente de loja mais jovem, o gerente distrital mais jovem, o primeiro responsável por uma loja-protótipo… Finalmente, comecei a minha própria empresa. E todos os anos, de 1972 a 1985, a Hobby Lobby teve lucro.


Presumi que essa sorte duraria para sempre e, por isso, contraí cada vez mais dívidas. Deixei-me levar pela arrogância — e Deus retirou temporariamente a sua bênção. Oh, ele ainda cuidava de mim. Ele me deu vida. Ele me deu fôlego. Mas ele deixou de nos dar o que a nossa empresa mais precisava — a sua bênção.


Se alguma vez você pensou que David Green é muito inteligente, deixe-me acabar com a sua ilusão. Por si só, 1985 provou que não sou assim tão inteligente. Sem a ajuda de Deus, não conseguiria manter nem uma dúzia de lojas, muito menos mil.


Em abril de 1986, convoquei uma reunião familiar para descrever a gravidade da nossa situação. Com o meu orgulho abalado, admiti, em lágrimas, que não sabia o que fazer. Mart, o meu filho mais velho (na época, com 24 anos), respondeu: “Pai, não faz mal. A nossa fé não está em ti, mas em Deus. Se perdermos os negócios, ainda assim ficaremos bem”. Comecei a respirar um pouco mais aliviado.


Deus precisa destruir o nosso orgulho arrogante para abençoar o trabalho das nossas mãos. O Senhor ama abençoar a humildade, não a autoconfiança presunçosa. É difícil manter uma autoconfiança presunçosa quando se está agachado debaixo da mesa do escritório, escondido dos credores e implorando a Deus para ajudar a sair da confusão que se criou! Hoje, posso dizer que estou feliz por aqueles dias sombrios. Eu precisava que a minha bolha estourasse. Eu precisava de uma boa dose de realidade que me levasse a dizer, junto com outro líder que séculos antes havia experimentado a feroz oposição de Deus ao orgulho humano: “Agora, eu […] louvo, exalto e glorifico ao Rei dos céus, porque tudo o que ele faz é verdadeiro, e os seus caminhos são justos. Ele tem poder para humilhar os que vivem com arrogância” (Dn 4:37).


Depois que me humilhei, o Senhor voltou a abençoar o trabalho da Hobby Lobby. A economia se recuperou, fizemos alguns ajustes e, no final de 1986, a empresa voltou a ter lucro. Pela graça de Deus, ela conseguiu permanecer no azul todos os anos desde então.


Esse episódio também me ensinou uma lição secundária importante. Através dele, o Senhor nos levou a livrar-nos da nossa dívida de longo prazo (ver capítulo 3). Por agora, direi que acumular dívidas desse tipo implica que sabemos o que o futuro nos reserva, quando só Deus sabe o que está por vir. Ele me explicou essa verdade de forma contundente durante o meu período escondido debaixo da mesa.


O terceiro catalisador para a mudança


Até aí, tudo bem. Deus primeiro me ensinou que fui chamado para os negócios com um propósito divino. Depois, me lembrou que qualquer sucesso que desfrutamos vem, em última análise, da graça e da provisão dele — e que ele sempre se opõe ao orgulho humano. Cerca de quinze anos após a minha segunda lição, eu estava pronto para a terceira.


A Hobby Lobby sobreviveu ao susto de meados da década de 1980 e, no final da década de 1990, tinha crescido para cerca de duzentas lojas e estava se aproximando de 1 bilhão de dólares em vendas anuais. Naquela época, um conjunto muito diferente de problemas começou a me custar muitas noites de sono.


Como lidaríamos com as duas questões de herança e sucessão? O que aconteceria aos meus netos, bisnetos e herdeiros mais distantes se eles se tornassem milionários antes mesmo de nascerem? E quem assumiria a liderança da Hobby Lobby quando eu deixasse o cargo de CEO? Como tomaríamos essas decisões cruciais? Essas questões me mantiveram acordado noite após noite.


Numa delas, enquanto orava no meu quintal por essas decisões agonizantes, senti que o Senhor me perguntava: o que aconteceria se a família Jones fosse dona disso e você fosse apenas o CEO?


“Eu não teria nada para dar”, respondi.


Naquele momento, reconheci que, se eu afirmasse que Deus era o dono da Hobby Lobby — algo que eu repetia há anos —, não poderia continuar a agir como se ela me pertencesse. Na verdade, a Hobby Lobby não era minha, nem para comandar, nem para doar.


Durante décadas, eu insisti, como muitos cristãos, que Deus era o dono da empresa que construímos. No entanto, naquela noite, tive de admitir que não compreendia nem remotamente o sentido de propriedade divina. O que significava, em termos práticos, que Deus era o dono da Hobby Lobby? Comecei a me questionar: estou lidando com questões de sucessão e herança de forma diferente do que um líder completamente secular faria?


A minha pergunta incômoda levou-me a pensar mais profundamente sobre duas questões críticas:


1. O que significa que Deus é o dono da Hobby Lobby?


2. Se Deus é dono da Hobby Lobby, então como é que operamos de forma diferente daqueles que acreditam que são donos dos seus negócios?


Comecei a procurar respostas na Palavra de Deus e rapidamente encontrei uma para a primeira pergunta.


Deus realmente é dono de tudo?


A Bíblia não poderia ser mais enfática sobre essa questão. Versículo após versículo e texto após texto, ela nos diz que o Deus que criou tudo também é dono de tudo.


A Palavra de Deus insiste: “Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, o mundo e os que nele vivem” (Sl 24:1). Sem exceções. Sem ressalvas. Da mesma forma, Davi ora: “Teus, ó Senhor, são a grandeza, o poder, a glória, a majestade e o esplendor, pois tudo o que há nos céus e na terra é teu” (1Cr 29:11).


Pouco antes de os israelitas entrarem na terra prometida, Moisés os advertiu: “Não digam, pois, no coração: ‘A minha capacidade e a força das minhas mãos ajuntaram para mim toda esta riqueza’. Antes, lembrem-se do Senhor, o seu Deus, pois é ele quem dá a vocês a capacidade de produzir riqueza, confirmando a aliança que jurou aos seus antepassados, conforme hoje se vê” (Dt 8:17-18).


O seu poder produziu riqueza para si? A força das suas mãos criou uma empresa próspera? Moisés diria: “Você tem o que tem apenas porque Deus lhe deu a capacidade de gerar riqueza”.


Na verdade, tudo pertence a Deus. A riqueza vem dele e pertence a ele. Nenhum de nós possui nada, quer admitamos isso ou não. Deus é dono de tudo.


Administração versus propriedade


Se não somos donos das empresas e organizações que Deus nos permitiu criar, então como devemos administrá-las? Se não somos donos, então o que somos?


A Bíblia responde: “Vocês são administradores”.1 Vocês administram cuidadosamente os recursos e bens que pertencem a outra pessoa — ou seja, a Deus. Descobri que todos os problemas irritantes que a propriedade me causava foram resolvidos pela administração.


Quando agíamos como se fôssemos donos da Hobby Lobby, pensávamos que a empresa nos devia algo. Quando começamos a ver a Hobby Lobby como pertencente a Deus, percebemos que nós devemos algo à empresa. Agora vemos a Hobby Lobby como um ministério cuja missão Deus nos chama a promover através do nosso serviço. Somos administradores, não proprietários.


Quando se é proprietário, a riqueza pode facilmente se tornar uma maldição. Quando se é administrador, a riqueza torna-se uma ferramenta.


Quando os membros da família se consideram administradores, não se sentem com direito à riqueza. Ao contrário dos proprietários, eles sabem que devem ganhar o seu rendimento através do trabalho.


Quando você não é proprietário, é apenas um entre iguais. Como administrador, você não se torna o elefante na sala.


É cem vezes melhor ser administrador de uma empresa do que ter de se preocupar com como lidar com a propriedade e quem ficará com o quê depois que você morrer! Reconhecer que Deus é o dono da Hobby Lobby resolveu todos os meus problemas com sucessão, herança, operações — se quiser uma versão resumida de como lidamos com essas questões, consulte o Apêndice — e mais: nos preparou para fazer uma diferença enorme neste mundo, o que de outra forma teria sido impossível.


Dê o voto a Deus


Liderar como administrador dos recursos de Deus requer sabedoria divina. Só porque pode fazer algo como líder, não significa que deva fazê-lo. O poder causa grandes danos quando mal administrado — e muito poder pode causar muitos danos.


Como Deus é o dono da Hobby Lobby, aprendi a dar a ele o voto em todas as decisões importantes. Para essas grandes decisões, faço uma pausa e defino a decisão de forma a dar a Deus o voto final.


Vi pela primeira vez como isso poderia funcionar através do exemplo de um homem chamado Gideão que viveu há muito tempo. Ele precisava ter certeza de que era Deus quem o havia chamado para a batalha contra um enorme exército inimigo. Se Deus não o tivesse instruído a enviar os seus homens para o conflito, ele não ousaria colocar a vida dos seus soldados em risco, pois parecia uma causa perdida. Ele pediu a Deus um sinal de confirmação, e Deus deu-lhe — confira em Juízes 6. Muitas vezes chamamos a esse pedido de “velo de Gideão”, lembrando a natureza improvável do sinal que ele pediu. Gideão avançou e obteve uma grande vitória.


Aprendi a fazer algo semelhante quando enfrento uma grande decisão sobre alguma situação sobre a qual a Bíblia parece não me dar uma orientação clara. Primeiro, oro por isso e peço a Deus que me mostre o que fazer. Se ainda estiver inseguro, preparo “um velo”, como Gideão fez. Estruturo o resultado solicitado de uma forma que pareça extremamente improvável. Coloco as cartas contra mim mesmo, se assim quiserem. Dessa maneira, se acontecer, considero isso uma resposta afirmativa de Deus. Se não acontecer, considero isso um não de Deus.


Certa vez, uma empresa que a Hobby Lobby tinha interesse em adquirir foi colocada à venda. Orei a respeito, ainda me sentindo inseguro sobre o que fazer, e então ofereci um valor abaixo do que o meu diretor financeiro disse que a empresa valia. Não conseguimos fechar a compra. Eu já tinha visto Deus fazer milagres vezes suficientes para saber que, se ele quisesse que tivéssemos aquela empresa, poderíamos tê-la comprado por um preço menor. Mas Deus votou não, e acredito que ele tinha motivos que eu desconheço para a escolha (e talvez nunca venha a conhecer até chegar ao céu).


Se Deus é o dono da sua empresa e você lhe dá o voto, deve aceitar tudo o que ele disser, tanto quando a resposta é um sim como quando é um não. Seja qual for o voto dele, deve receber essa resposta como sua ordem de marcha.


Que grandes decisões você enfrenta agora que podem exigir que você dê a Deus o voto? Como você pode estruturar o seu pedido de oração para deixar claro que Deus lhe diz “Vá em frente” ou “Não dê mais nenhum passo”? Tenha em mente que a escolha óbvia pode não ser a escolha certa. O que Deus pensa? Essa é a questão importante.


Você é sábio se esperar Deus se pronunciar sobre o assunto. Que segurança você pode desfrutar quando realmente acredita que Deus conduz seus (dele) negócios!


Deus deve liderar


É fácil dizer que Deus está no comando e que ele é o dono dos negócios. Mas, quando as coisas vão em uma direção diferente da que queremos, o que acontece? Muitas vezes, agimos como se estivéssemos no comando. A questão é: como Deus vota nos seus negócios, na sua organização, no seu ministério? De que maneira Deus está realmente no comando? Como ele é verdadeiramente o dono? Se você quiser criar alguma iniciativa destinada a abençoar o mundo, não pode omitir esse elemento crucial.


Quando tínhamos menos da metade do tamanho que temos agora, fui um dia ao armazém sentindo-me extremamente confuso sobre como seguir em frente. Tudo parecia bastante complexo. Numa grande empresa nacional, há um milhão de coisas em que pensar. Sentei-me e orei: “Deus, não sei o que fazer”.


Em resposta à minha oração, durante um período de cerca de duas semanas, o Senhor me mostrou o que devíamos e o que não devíamos fazer. Ele me mostrou que estávamos fazendo muitas coisas que não devíamos fazer.


Estávamos vendendo alguns itens com 40% de desconto, por exemplo, quando poderíamos ter vendido a mesma quantidade pelo preço normal. Mudamos o nosso anúncio e o nosso volume de vendas aumentou quase imediatamente. Conseguimos vendas extras porque ouvimos o Senhor. Deus me ajudou e me deu discernimento depois que confessei: “Isso é grande demais para mim”.


E ele vai te ajudar também.


Não precisa de se preocupar


Randy Alcorn, autor do excelente livro Managing God’s Money (Administrando o dinheiro de Deus, em tradução livre), relata uma história do século XVII. Um homem frenético cavalgou descontroladamente até o famoso evangelista e pregador John Wesley. “Sr. Wesley, Sr. Wesley”, gritou ele, “algo terrível aconteceu! A sua casa foi totalmente destruída pelo fogo!”.


Wesley pensou por um momento e então respondeu: “Não. A casa do Senhor foi totalmente destruída pelo fogo. Isso significa uma responsabilidade a menos para mim”.


A perspetiva de Wesley é um ingrediente fundamental do segredo que permitiu à Hobby Lobby prosperar. Alcorn diz sobre a resposta de Wesley ao incêndio da sua casa: “Podemos dizer: ‘Seja realista’, mas a reação de Wesley não surgiu de uma negação da realidade. Em vez disso, surgiu da realidade mais básica da vida: que Deus é o dono de todas as coisas e nós somos simplesmente os seus administradores”.2


Você se vê como um administrador ou como um proprietário? Teste a si mesmo. Como você acha que reagiria se sua empresa, organização ou ministério fosse destruído pelo fogo esta noite?
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